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Qual era a situação que a saciados, que' a máquina elei­
revolução de Outubro derru- torai sancionava em nome do
bou ? povo, permanentemente estra­

Aqui está o julgamento do nho á força dos comediantes.
chefe do Govên)o Provisorio, Com semelhantes metodos
numa das suas falas: explica-se que se transformasse

«O país vivia sob a opres� a função pública em simples
são de uma temperatura as� patrimonio de familia ou de
fixiante de insinceridade e des- casta privilegiada. '

confiança. Faltava aos homens, Assim como de preferencia
que o dirigiam, o sentido su- se nomeavam parentes para os

DiJ'eçio-Comercial:: LAGUNA, Sla. Catarina, 20 de Maio de 1934 : Oficinas Graficas: perior da sua missão. Na luta melhores cargos, ou se criavam
• : para as escaladas dos postos estes para aqueles, tambem.3., �8Ç�N:DE$ ,CABRAL : lNO III NUMERO 125 • ORESTES MUNHOZ supremos, todas as armas eram sómente se elevavam aos pos�-====.;:-:;::�::;;:,;:,::;_;;:__=::::;:===�·b========e======================·==============' válidas, todos os meios auda- tos eletivos os rebentos das

ciosamente. se justificavam, oligarquias dominantes».
Predominava o favoritismo, E hoje?

o empenho e a falta de justiça, E' bastante mudar os ver-

Respirava-se uma atmosfera bos do passado. para o presen­
suspeita de conciliabulos, de te... E nada mais,
acôrdos e arranjos, entre as� (Do «Correio do Paraná»]Foi ha pouco tempo distri-

buido no sul-catarinense.c-ico­
menta O Estado, de Floriano-

I
.

A M' polis, - um boletim, notici-ras ce estes, anunciava as ve- anas,. enquanto o .pas- ando, com entrelinhas agres�tor das almas, suspenso das miserias terrenas, abria os sivas dispensaveis, que as obras
olhos e erguia-os para o alto, na oração da tarde I do porto e da barra iam ter

Eurico' de Abreu, anatomista e poeta, coisas que
reinício dentro de breves dias.

d Folgamos em registrar o fa�
eu julgava impossivel de harmonizar e que o ilustre ou-

to, dada a sua significação De revólver em punhotor harmoniza tão bem, por ser perito na primeira e in-
para as atividades sulinas,

vejavel na segunda, escreveu, um dia, esta frase bastan- em pleito constante duma rea- Exigiu 80 contos!
te excêntrica: - «Ha homens vermes; outros ha que lização que não interessa ape- RIO, 10- O Diretor da Companhia Brasileira de Por-
se aproximam' de Deus». E, como exemplo, citava Isca- nas áquela região, mas ao Es- tos, sr. Henrique Delport, compareceu á Tesouraria da sé-..

te' t ' tado e ao país. de daquela emprêsa, exigindo a entrega imediata de oitentano e e ns o. De fato, sabido e ressabido contos. O tesoureiro negou-se a atender, sendo, então, ame­Aqueles que supõem que o anatomista' julga os ho- é que o porto da Laguna, pe- açado pelo sr. Delport que, armado de revólver, conseguiumens 'simples vermes, e o poeta julga-os entes superiores, las suas condições de abrigo, a soma exigida. .

animados do bafejo de Deus, devem agora concordar co- pela facilidade de praticagem, A reportagem de todos os jornais age ativamente parauma vez aberto ao tráfego ma- conhecer os detalhes do caso.migo, acreditando que o anatomista-poeta ou o medico- ritimo, constitue a chave do
artista constitue o meio termo da questão, o hilen da har- desenvolvimento economico de
monia entre a ciencia e a arte, entre o materialismo e o toda a zona até os 'limites do

espiritualismo. Rio Grande e determinado tre­
cho planaltino.E já não será excêntrica, dora avante, a frase de Os trabalhos nele realizados

Eurico de Abreu. têm o vicio da intermitencia
- ;ora atacados com rijos pro­Qge O homem é verme, lodo e pó, ninguem ha pésitos de conclusão, ora a-

que duvide. Quem duvidará que ele se aproxima de Deus? bandonados, com o respectivo
f d material, á obra destruidoraDuvidam-no os céticos, os so istas, os institui ores

do tempo. E' o que está acon-do evolucionismo, cuja fórmula bombastica se resume em tecendo presentemente. Releva
- «nada se perde, nada se cria, tudo se transforma». notar, todavia, que não deixa­.....",. E' que um e outro, assim irmanados, melhor E, entre eles, duvida-o tambem aquele que nunca viu, ram nunca de constituir preo-se elevam para Deus. - Arrisquei, meio a custo, quan- ao vesperal crepusculo, um homem de crença, de virtu-: cupação das administrações,d

.

t t t
.

d mais viva em face de circuns-O O Vir uoso pas or ermmou. de e de fé, com a alma transportada para o Crea or e
tâncias transitórias, e menos- Não duvido. Amo o rústico. viver; atrai-me a os olhos buscando o Infinito, na doce invocação do Angelus, interessada vencidas estas.simplicidade dos sertanejos e dou-me bem entre eles. A Oração da tarde I . . . O impresso que nos chega,ci4a,�e, ás vezes, sufoca, entedia, e faz-se insuportavel. Adivinhei-a na concentração do pastor e percebi-a entretanto, demonstra uma co-

o, t-
�;

d f ' mo inabalavel confiança no
' • ser ,ao, quaa sempre, esa oga, retempere, torna-se nos seus lábios trêmulos.-.

"

d V
•

bsti I T h d orçamento a iação em queIOSU sntuivel, en o ouvi o repetir, com frequencia, que Fitando Dom Joaquim, o modesto bispo de Floriano- não foi amputada a verba des-a al�a, no turbilhonar da cidade, entontece, desvaira e I" I f' d d b
.

I h tinada ao patrl'otl'cO serviço.' .

po IS, imove no so a, ao ro ar o com 0.10, naque a orapeide-se, Nunca ouvi dizer que a alma,' na liberdade de religiosidade cristã, eu, o profano pensador de idéias Quer dizer, assim, que a des-
dos campos e 'das serras, sentisse vertigens ou fosse amea-

vãs, lembrei-me das palavras que me fazia dizer minha aesPeemrapnoçlgaarquoe a)n'ásei�d�:�ra�çada de ruinas • • •

d d
.

mãi, que não mais tornei a ver. es e uma ausencia
gunenses e das populações

,

Houve umapausa. O matracar da locomotiva con- triste: sulinas se vai desfazendo, átinuava monótono. E, de quando a quando, um sola- «Ave-Maria I Bendita' sejas !» . . •
evidência da realidade proxima.

vanco mais ríspido vinha deter o desenrolar das minhas \ O reinício-dos trabalhos por-
cogitações. O trem, já proximo da Laguna, levava um atra- tuarios terá, ainda, um gran-

zo de duas horas, de e oportuno mérito: resol-Aos ouvidos zuniam-me as palavras daquele ho- U
.

f d' verá o atual problema dosm apito cortou os ares, e a umara íl Irrompeumem de mediana estatura e compleição franzina, que tra- da chaminé, espalhando-se pelas sombras da noite recem- sem-trabalho no sul, onde as
Z'a 't ôb -'

t d d dificuldades de vida aumen­I
'(
ao. pelO, so re o roupao ajus a o, um gran e cru- vinda, Bando errante d� serôdias gaivotas passou sabre'6

.

d O b
.

Ih b bl I tam dia a dia, sem remédio.CI xo e pratda. darrete la� e

emb; °d sdem ante'b e�
os primeiros camoros que alvejaram á distancia, e foi, ás. suas lamentaveis consequen-vemente VInca o, irra iava ternura e on a e; os Ia ios

d d dno seu vao indeciso, em eman a e ignotas paragens. clas.se çonservavam sêcos e solenes, como a, denotar que /.
f A

d do casario branco desenhou�se, com vislumbres ma- Assim, pOIS, ará o governonun�a, em to a a' vi a, se abriram a gargél-lhadas sadias,
d F I' grande mercê e inteira justiça,nem nunca, em toda' a vida,. for�m crispados numa con- cabros, nas encostas do Campo e óra, e o vu to es�

dando comêço, com a maxima
tração d� raiva ou de ceticismo. calavrado de uma igreja em ruinas, denegrida e soturna, brevidade, aos serviços, de mo�

,

ergueu�se no tapo de uma elevação pedregosa,-o morro do a tonizar, com oportuni�
.

Não tinha desejos d� desfita-Io. Escoaram alguns de Nossa Senhora,-á semelhança de velha atalaia que se dade, as atividades do. 'sul,mmutos, enquanto o combOIo rodava para Laguna. Um
postára ha anos, ha muitos anos, na fronteira alcanti� tão necessitadas de movimen­

ailvo entrecortado, afastou�me' do imoto e contemplativo lada, vigiando de um lado o antigo arrabalde e do ou-
to e expansão, que s6 uma na­

recolhime�to, e rolei os olhos fóra do carro, pelo desvão
tro a florescente cidade • • •

vegàção regular lhes poderá
da janela.

As ruinas do paredão silente, afestoadas de musgo, daí;; se têm como dificeis deA varzea p�recja girar suavemente, num taboleiro
evocavam festivas bimbalhadas e mortuarios dobres de si� concluir os trabalhos feitos, ede vetdura, e as escarpas, que' se elevavam pouco além,
nos, nas priscas eras que remontam ao inicio da povoa�

.

em grande parte desfeitos, da
cobertas de matagal rarefeito, ao, fim do vargedo esme-

ção, quando pescadores e navegantes construíram, a modo barra de Laguna. Ha promes-
Id d· d d U d' c d san

.
. sas categoricas do. seu reiní-ra ea o, giravam o mesmo mo o. m IS o e �

de miramar, os lendarios muros que eu via..•
gUe, partido ao meio, mostrava-se por detrás do cabeço cio que serão, sem dúvida,

b d Quantos segredos não abrigára aquela ruinaria osten� cumpridas.de um p'equeno monte, e afogueava des raga :lmente, siva I ., .• Acudiam�me, ao vê�la, bacorejos fantasticos, e E s_ó a realidade imediataem
- chi,spas . ensanguentadas, o horizont.e do ocaso. .

I b dI! A' h (lhe "'Iodera' tl'rar o aspecto des�pungla�me a em rança e a .•• s oras mortas não r,
'

O, comboio entrou num corte húmido e sombrio, m'o rezam lendas, nem ninguem m'o diz!) acredito, en� animador de obra de Santa
aberto em, falda de colina, e surgiu, fumegante, do outro tretanto, que a' vetusta capela da fronteira servia de abri� Engracia ..•
lad9': O �oll ,que agonizava, bateu então ná vidraça, caíu go a fantasmas errabundos, que vagavam, pelo silencio "l:i; ;;; ;_=: : : t:t:::::: ::::: = :::::=:=: ::::::t: : :: : : ::::::::: : :=:==:0'

fro9Jaipenle . .abre o apóstolo, envolveu�o num tênue véu d'alta noite, na cavalgada mirabolante dos sonhos e das
de irizados matizes, fa�endo surgir aos meus olhos uma

ilumio\lrâ. real� vívida, espiritualizada.
�: E;xp�!im�lltei uma sensação inédita, misto. de sim­

patia e respeito, que me conduzia, irresisti�elmente, áque­
le miniàtro de uma religião que safu triunfante ,da ira
dos \,çe$are.s,. 'e espalhou, por. todo o orbe, os ensinamen�
tos do amor e da verdade, prégados, em Jerusalém, pelo
maior 6lOsofo que a humanidade tem tido.

O prelado permaneciá imovel, banhado pela mor­

,na �Iaridade do poente. Relanceei a .vista sôbre ele, á
fu�aela, e vi-o que cerrava as pálpebras, protegen�
do 'os olhos da luz que se lhe derr�ava pelo semblante.

Após alguns minutos, o ocaso entristeceu. As cam­

biantes, que o incendiavam, desmaiaram na diluição das,
côres, e um· azul opaco desenrolou s&bre o sol posto a

sua mortalha denangustias. O lusco�fusco estendeu:'se pela
t�rra, com a sombra dos (outeiros e das árvores, que
iC �elhavam na planicie verde.

.

..

A�qUela hótà:,. t�lvez; o anjo do Senhor, nas altu-

lhe beijei a ametista dó anel, nem siquer me bacorejou,
áquela hora, a idéia. de beija�la •..

Tomei da mão fria qe Dom Joaquim, e sabre ela
depositei o meu beijo quente! - Si o

_
lúcido espirito

de Sua Reverendlssima comunicar-se com o meu, atra­
vez a leitura das palavras que ,alinho, perdoar-me�á, por
certo.

A Dom Joaquim Domingues de
respeito, o tnundano companheiro

�CORRfSPONDfNT� .fSPfC/AL����vRv?­"YNO -RolO .as �bPNf?I�O

Obra de Sta.
Engracia.0 Bispo de Florianopolis

VIAJEI. certa vez, com Dom Joaquim. ·Foi isto em

1917. E chamavam-no então, simplesmente, o Bis­

UI· �6 po de 'Florianopolis.
,. , O comboio da tarde chegára a Tubarão com

atrezo, Tomei-o, afim de iniciar a bordo, na manhã
_ .seguinte, o roteiro do Rio.

Sua Reverendissima descêra do ponto termi­
nal da Terêsa Cristina, para seguir no paquete que o

a&!J",ardava em Laguna, .

.

. A espontanea gentileza de um padre, meu amigo,
devo a ventura de me haver relacionado com tão excelente
eepirito,

. .Lembrei-me dele por muitos dias. Lembro-o ago­
ra, e lembra-lo-ei enquanto me perdurarem á memoria a

singeleza do seu porte e a sonoridade das suas palavras.
<,

- Venho encantado pela serra. - Falou-me Dom
Joaquim. - Que paisagens empolgantes, que empolgan­
te patureaa I Os olhos se embriagam na contemplação
do verde, que enroupa às florestas hirsutas ,e que se vai
diluindo, aos .poucos, nos abismos escan(àaIl\,d9s. Não
sei, 'não posso atinar, mas creio. que ha uma afinidade
entre o coração e a natureza virgem. Ambos se con­

fundem na mesma poesia' e falam a mesma desconheci­
da.. l,inguagem.

v:isões •••
Um novo apito, desta vez mais prolongado, sal�

vou .' a sentineléJ. arruinada e anunciou que haviamos trans�

posto a fronteira.
Laguna surgiu, então, calma e ridente, á palida

claridade _
das lampadªs.

Estandartes tremulando á frente de colegiais, re�

cebiam festivamente o prelado.
Quando o comboio parou, o carro, em que seguia

a, comitiva episcopal, foi invadido por uma comissão de
pessoas gfadas. .Senti que me não seria possivel despe�
dir de Dom Joaquim, que se encontrava ceycado' de
atenções.

Olhei�o, porém, com esperanças .••

Sua Reverendissima encontrou o meu

receu adivinhar o desejo que me alanceava.
veJ, estendendo-me o seu anel a beijar.

Ao obscuro cronista cumpre dizer a verdade. Não

". r

olhar, e pa­
Sorriu ama�

com

:=:= ::=:::: :=::::: ::=:= : =:=:. :=:=:::=:::::=:=::-:=;= ::=:::: :=:=:=:= = =:=:: :.=:::=;:II:=:�

o Francês Henrique
agindo como um

Delport
salteador

... ......
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Cristaliza-se A Conciência
Da Nacionalidade

I Vinicius de Oliveira I �A NaçãO», do Rio, di­
vulgando a nota oficial assi­
nada pelos ministros G6is
Monteiro e Protogenes Gui­
marães, faz vibrante comenta­
rio, que termina assim :

-«Nós, não estamos perante
um

.

pronunciamento militar,
O dia de ôntem, marcou uma
das datas mais expressivas
de nossa história, porque é,
precisamente, a primeira gran­
de afirmação de nacionalismo
que se re-gistra depois da Pro­
clamação da Republica. As
nossas classes armadas não
se apresentam como expres­
são militarista, mas como Na­
ção em armas. Essas armas,
que o povo lhes deu, devem
ser abençoados hoje, quando
servem para defender a inte-
gridade nacional, constante-'
mente ameaçada pelas mani­
festações regionalistas que se
têm sucedido em nossa vida
politica.

Compreende-se a Nação
em armas, impondo a sua von­

tade, que é soberana. Repu­
dia-se todá e qualquer regio­
nalismo armado, que represen­
ta um crime de lesa Patria.
Basta de tutelas regionais. O
Brasil deve ser governado
por bra�ileiros e não por mi-'
neiros, paulistas ou gaúchos.
O Brasil começa a existir.
Inicia�se a formação do nosso

direito. Cri�taliza�se a conciên­
cia da nacionalidade. Predomi�
na a fôrça sobre a violencia.
Porque fôrças legais são as

fôrças armadas nacionais. Es�
sas é que devem garantir a

ordem. Nessas é que o Bra­
sil confia de Norte a Sul,
porque não trazem a eiva de
imposiçãO regional. Os Esta�
dos da Federação não podem
ser compreendidos .

como ter�
ritorios de conquista. O Bra­
sil,é o Brasil todo' e não um
ou outro Estado apt'nas. Eis
a revolução que surge".

Viajou, quinta-feira passada'
pelo «!tassucê,., com destino
ao Paraná, o academico Vi�
nicius de Oliveira, proprieta�
rio e redator do «Correio do
Sul".
Durante o curto espaço de

tempo em que aqui esteve, Vi�
nicius de Oliveira colaborou
nesta folha, escrevendo sôbre
assuntos de interesses do sul­
catarinense, região de fertili­
dade incontestavel.

,

Procurando, em suas crô�
nicas, focalizar, com discreta
eievação, o lamentavel proce­
dimento dos nossos maiorais
politicos, que sempre se ne�

garam a solucionar os proble�
mas sulinos, Vinicius pleiteou
para a zona do seu berço, tu­
do quanto ela 'necessita de mais
urgente.
Daí, sem dúvida, os votos

dos seus companheiros de re­

dação, que lhe almejam feli�
cidades e breve regresso.

Oliveira, saúda,
de viagem.

A Senhora Epitacio Pessôa
e o Sr. Dr. Vítor Konder
auxiliaram os escoteiros

.

de Joinvile
Foram enviados, por inter�

medio do Rvdo, Pe. Albflrto .

Kolb, p�la senhora Epitacio
Pessôa e dr. Vitor Konder,
alguns uniformes para os es'

coteiros de Joinvile.
Além disso, o dr. Vltur

Konder teve a idéa de enviar
para esses pequenos �01dad09
uma afinada corneta. '

E, assim, o escoleirismo de
Joinvile vai sendo recebido por
todás as camadl;lll sociais, com
a maior simJ?atia�JOAO DE OLIVEIRA

.�".::-�.-' -� , •.•
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2 CORREIO DO SUL

Rtos do Inte-r- Caixa de Aposentadoria e Pensões dos E.m..

ventor, que in- . d d C hi N'·
.

I M·teressarn ao sul prega os fi ompan 1ft
.

acione me-
do Estado ração de Carvão do Barro' Brán·co

Por áto do cel, Aristiliano
Ramos. Interventor Federal em
Santa Catarina, foi deliberado
o seguinte;
- Considerar efetiva a pro­

fessora Oscarina Corrêa Gar­
cia, da escola de Oficinas, no

municipio de Tubarão.
.

- Conceder dois mêses de
__"_"_'_"_"_"_bO_,,_,__ licença, o primeiro com orde­

nado e o segundo com meta­
de dele, ao professor Romeu
Ulisséa; lente da Escola Com­
plementar anexa ao grupo es­

colar <jeronimc Coelho", des­
ta cidade.
- Nomear Laert Caruso

Macdonald, para exercer e

cargo de lo. suplente do de­
legado de policia do munici­
pio de Urussanga.
- Remover a professora

Laudelina Menezés de Men-
.U-IIV-�U-JII-IIM_U_�II_RII_II._.� donça, da escola mixta de Car ..

P I
.

F
.

·)t niça, para a mixta de Alto
a aclO arroupl u3 Gravatá, no municipio de

Tubarao e' desta para aque­
la, a professoara Elvira Fer­
nandes Morais. .

- Conceder licença de dois
mêses, sem vencimentos, a

Avandalia Ungria de
-

Queluz
Cifuentes, professora da esco­

la mixta de Barro Vermelho,
etn Tubarão.

- - Conceder licença de um

ano; sem vencimentos, a An­
tonio Hülse, professor da es­

cola mixta de São JOãO de
Capivarí, em. Tubarão. .

- Designar Isabel Nunes
de Sá pará substituir a pro­
f-essora Avandelia Ungria Que­
luz Cifuentes, enquanto durar
a licença que lhe foi concedida.
- Designar o complemen­

tarista Serafim Manuel da
Mota para .substituir o profes­
sor Antonio Hülse, enquanto
durar a licença que lhe foi

_1II_IIU_U_�II-UII_••_u-aa_"_ah_1II concedida.
Comprem o, Correio do S�l cuxnnxun:CUUXUl

Satisfeita uma grande aspira- PUR G O LEIT E
ção dos empregados do '

cemerere Laxante e Purgativo seguro dico dr.

Sabôr de confeito

Em Saco Grande,
no Imarut, as coi­
sas não vão bem ...

o «liberal» estará
em Perigo?

Pelas ruas de ' Tubarão não podem tran_sitar
animais com "madrinha ...

'o sr. Joã.o Vieira de

I prefeito,
que mandou redu­

Souza, residente no planal- zir a suamulta para 20$000,
to, em São Joaquim, veiu paga conforme o. talão n.

a Tubarão, no dia 16. tra· 753" que nos fOI apresen­
zendo vários animais de car- tado,

gas., a cuja frente ia, ao Fi�uem cie�t�s, portanto;
bimbalhar do cincêrro, a tropeiros e. vIaJantes, que
t:madrinha» da peq�ena tro- em Tu�ar�o não se en!ra
pa,'. .

com anImaIS d� car:a, g.uI�-
Ao passar. porém, pelo dos por «m�dnnha , smao

edificio da Prefeitura, á rus durante a nOIte•••

Co�onel Colaço. foram .05 De so� a s�l� não podem
animais apreendidos pelo fls- entrar. E prOlbld�. A mui·

cal, que 05 recolheu ao ta) que o fiscal lmppe,. é

«curral do consêlho». Não de 50$000. O sr. prefeIto,
&ó os recolheu, como impôs porém, interpreta mais be-

50$000 de multa ao dono nevolamente .as posturas, e

d·
.

. d a vinte Em todo quer hora, a pé ou a cava-05 mesmos, que era o sr. a re uz •.

João Vieira. Comparecendo o caso, •. é s�mpre melhor lo, em carroça ou carro de
êste á .presença do sr. pre- esperar pela nOl�e. Perde-se bois. Póde-se entrar e sair

[ feito, explicou�lhe as suas algumas horas, e certo. Mas, á vontade, nada se paga.
ra�ões e pediu que o re- em compensação, nada se O sr. João Vieira pagou
levasse da multa. porquan- paga. ,

. .20$000, só por ter levado
to estava em' trânsito pela Tropeiros e viajantes! a <5madriIiha».

.

cidade, ignorando essa proi- Parli entrardes em Tuba� Depois da revolução, tu-
�

d t a Imais do é. assim I A «madrinha»bição, c.or, .. 5tll.nte as PQstu- rão, CQm ropas ou n

h dos po'r «madrl'n'ha» sempre serviu ..para muitaras mUnlClpul.<. puc a
'. '.'

. ,

E CQ:n:.> cEi!: o ditado - esperai pela noite. E' ocon- cQisa.· Agora, para nada ser-

conversando é que a gente sé selho que VQS damos. ve. Atrapalha a

-

viagem da

entende,-Q sr. Vieira en- Com «m",drinha» e sem gente, como atrapalhQu a

b t t ntra a qual do sr. Vieira, em Tubarão.rendeu-se . em com Q sr. ropa, a gel:' e e
.

-

Custodio Jeronimo Delfino
nã» é homem de brinquedo.
Comprou seis braças de terra
e cercou sete e meia braças.
Avançou, portante, numa bra­
ça e meia que não eram. suas.

Isso. não tem importancia, nem
gravidade. Mas, a gravidade e

a importancia residem no fato
de ter ele cercado o umco

porto de embarque, existente
no Saco Grande.
E todos estão prejudicados.

Ninguem embarca nem des­
embarca no Saco Grande, de­
vido Custodio jeronimo haver
avançado sobre o porto. O
dr. Juiz de Direito já recebeu
um abaixo-assinado contra isso,
e mu-itas outras reclamações.
Providenciou como podia; mas,
as autoridades de lmaruí, in­
clusive o juiz distrital, estão

amparando Custodio. Pelo
menos, é o que nos informam.
Em vista das frequentes

queixas que temos recebido,
achamos que o Saco Grande
'já está ficando pequeno para
caber tantas encrencas. O Cus­
todio. desta vez, vai abarrotar
a carga. Leve uma braça e

meia a mais de terras, vá lá I
Mas, que fique com o porto,
como propriedade sua, já é
de mais.
E Custodio, no fim de tu­

do, ainda ficou valente. Quem
arrancar a cerca, ou meter a

mão num moirão, é homem
morto I . .. O Custodio assim
o diz, com ares de mata­
mouros. E por traz do Cus­
todio estão as autoridadesinhas
do Imaruí, contra as quais te-

• 1 '

mos queixas soare querxas,
As extorsões, em meteria

de' dinheiro, são um eDeus
nós

. acuda I,., naquele infeliz
mumcrpio.
Oportunamente, voltaremos

ao assunto.

o cel, Fontoura Borges es­

teve em Porto Alegre duran­
te alguns dias. E, no seu re­

gresso,' seguiu imediatamente
a Florianopolis, donde voltou
ante-ontem, indo, ontem, ao

Araranguá.
.

Que haverá nos dominios
da politica liberal?
O ar. Fontoura Borges é

um dos seus pró-homens, não

obstante as ingratidões rece-

bidas. .

Cinema Central

.n-.,1-111-UM_nl_INI_••_ ••_II_ln_(tt
I :

f CONFECÇÃO e REFORMA f
i AVISA-SE AS EXMAS. I
i SRAS., QUE NA PENSÃO i
i "ALDA" ENCONTRA-SE

Ii PESSÔA HABILITADA PA-

I RA ESSES SERVI ÇOS.

1= CI1NFECçKo E' REFOR-l• �US DE CHAPEUS,
,

• "'_I._a_"_"_'�_"_"'_III1_II.

.Em resposta ao telegrama
que lhe foi passado, com re­

lerencia á construção, nesta
cidade, do edificio comemora­

tivo do Centenario Farroupi­
lha, o sr, Prefeito Municipal
recebeu, do deputado Catari­
nense dr. Nerêu Ramos, o se­

guinte despacho:
..Rio, 13-5-34 - Prefeito.

Laguna.
Caio viva satisfação leva­

rei eminente chefe Nação agra­
decimentos nobre e generoso
povo de Laguna, ao qual não
pouparei esforços para servir,
respondendo assim ao constante
c honroso apôio com que tem

premiado minha vida pública.
Espero ainda este mês se­

ja' resolvido prosseguimento
obra barra. Abraços. (a)-
Nerêu".

.

Dóis bons filmes o Central vai exi­
bir hoje. Será focalizada á tarde «RA­
díe Patrulha», com uma turma de
bons artistas, Trabalho falado .da Uni­
versal, cheio de cênas empolgantes, Pa­
tenteia-se com este filme o valor in­
discutivel da, famosa policia americana.
Vale a pena assistir «Radio Patru­

lha»,
Em sessão da noite será apresenta­

do, abrindo o programa, o interessante
filme: - «Cavalheiro Alegre. Scketck
comico, dansado, falado em hespanhol.
A seguir iremos vêr o primeiro filme
«FO" de 1934». lntitula-se:-I'.ntre
duas esposas. Desempenho grandioso
de . dois astros de nome, como sejam
Realph Bellamy e Sally Eillers. «En·
tre

.

duas Esposas» vai alcançar sucesso

sôbre todos os pontos de vista.

Dentro de poucos -dias,'- o
Chefe do Govêrno Provisorio
assinará um decreto criando a

caixa de aposentadoria e pen­
sões em favor dos emprega­
dos no Comercio, velha aspi­
ração dessa importante classe
de trabalho.

..._.,,_\ln_III'_.'I_lllI_n"_UIl_nU_II�_"_

IFNSINA-SE a confec­

L cionar trabalhos de <tri­
cot>, Preços modicas,

método prático e eficiente.
Tratar .com A. BAINHA, Pra­
ça Lauro Müler, 1 (V iI a Os-
valdo).

'

. '

.

, .. _, - ..... - -
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EM ENVELOPES

E,' mais barato do

que o oleo de ricino

GRANULADO
_.,-

E,' o melhor
Sal de frutas

Lab. RAUL
RIO

LEITE

�A-�u-all-a'-II._n-'__U_••_'�III.

Culto Evangelico
I

Foi iniciado a 17 do corren­
te, na residencia do sr, José
Evangelista da Silva, a rua

13 de Maio, nesta cidade,
um Culto Evangelico. dirigi­
do pelo seminarista Eduardo
Alexandre Klawa. Ao ritual
comparecem, todas as noites,
os evangelistas desta .cidade,
sendo entoados os hinos da
religião. O orador, que é elo­
quente, tem sido muito apre­
ciado.

.

:_. ... _._- . ...,
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Relatorio de 1933do ano

Senhores Associados:

A Junta Administrativ� da Caixa de Aposentadoria fi Pensões dos Empregados da Companhia Nacional Mi­
neração de Carvão do Barro Branco, cumprindo o dispositivo do artigo 49, do Decreto Federal No. 20.465, de lo. de
Outubro de 1931, tem a satisfação de apresentar-vos o relatorio de seu período administrativo d� ano de 1933.

Eleição e Instalação da Caixa

No dia. 14 de Janeiro procedeu-se a eleição dos membros efetivos e dos suplentes da Junta Administrativa�
tendo sido eleitos os srs, Teotonio Francieco de Oliveira e Carlos Kjelin para membros, e para suplentes os srs. JoãO _Bi·
tencourte e Valter Holthausen. Em seguida o sr, dr. Valter Veterli, D. D. gerente da Companhia designou, como repre­
sentantes da mesma, os srs. Jacinto Campos e Manuel JOãO Luciano para membros, e srs. João Elpidio de Araujo e Ben-
to Fernandes para suplentes. .+ \

Empossada a Junta, em sessão realizada especialmente para esse fim, no dia 15 de Janeiro, foi eleito presidente
por unanimidade. Q sr, dr. Marcio Machado Portela, que designou para secretario. o sr. Jacinto Campos. .

.

No dia 17 de Janeiro, presentes o sr, presidente e demais membros, da Junta Administrativa, f.oi instalada esta
Caixa com a denominação «Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Companhia Nacional ,Mineração de
Carvão do Barro Branco".

. .'
,

Junta Administrativa

Reuniu-se extraordinariamente urna vez e ordinariamente nove vezes, deliberando sôbre diversol assunto. de
interesse da Caixa.

Regimento Interno

Votado pela Junta Administrativa desta Caixa em sessão realizada a 26 de Maio de 1933,· foi enviado aQ
Conselho Nacional do Trabalho que o aprovou, sem alterações, pelo Acõrdao proferido DO dia 6 de Setembro do mesmo anó.

Secretaria

Em sessão de 26 de Maio foram, pêlo sr. presidente da Junta, prop6stos os srs. Otavio A. Halfeld, Ho�t C.
Buechler e Valter Holthausen, respectivamente para os carg� de gerente, escriturario e auxiliar-escriturario, sendo aceitos
pelos membros presentes,

Os serviços afetos á secretaria estão se procedendo com regularidade e em bôa ordem.

Contribuintes

O número de contribuintes foi de 1.123, assim distribuidos:
Diaristas
Mineiros Empreiteiros
Ajudantes de Mineiros

r Total

462
.167
494

1.123

Associados Inscritos

Por dificuldades provenientes da falta dos papeis necessarios e outras exigenciae, poude a Junta Adminisi;ativa
inscrever apenas um associado, esperando, porém, que no corrente ano, já esteja 'maior número de associados habilitados á
inscrição,

.

Para facilitar este serviço, a Caixa entrou em entendimento com a Companhia, que, de bôa vontade acedeu .

em adiantar aos empregados o necessário para conseguirem 08 papeis' do registro civil e fotografias ..
Serviços Medicos e Hospitalares

No intuito de que os associados possam gozár de beneficios imediatos, a Junta Administrativa contratou o me-:Paulo Maivald, sendo que 'este já fez' cerca de 700 exames medicos e vacinou igual, número de associados.'
....

Como o artigo 42 do Decreto No. 20.465 torna obrigatoria a inscrição dos associados e subordina á mesma odireito aos beneficios previstos na Lei. a Junta Administrativa lamenta que os interessados diretos e imediatos sejam OI

p�iI_lleiros a i�p�di�la de, executar esta medida e sendo 1: 123 o núm.ero ?e associ�dos e tonando-se para as respectivas fa-
milias uma média de mais 4 pessoas, perto de 4.500 tenam á sua disposição tão Importante serviço,

.

Situação Economlca

-A receita arrecadada, que foi de Rs. - 175:949$153, ultrapassou a orçada em Rs. - 58:531$853.
A despesa realizada foi de Rs. ,- 10:815$500 (6,15 alo sôbre a receita) ou sejam Rs. - 27:496$200 infe­rior á fixada. que é de Rs. - 38:311 $700.
Balanceando a receita e a despesa, apuramos um sald� de Rs. - 165: 133$653, importancia esta, que tornou •

se PATRIMONIO da Caixa.

Anexos

Em quadros anexes, juntamos a demonstração da "RECEITA E DESPESA" e o «BALANÇO GERAL.encerrado em 31 de Dezembro de 1933.

ConcItJsão
, Pensamos ter, desta f6rma, correspondido com a confiança em nós depositada, apelando para os UI. a.soçi­ados no sentido de se inscreverem com a maior brevidade, afimlde poderem, como associados iascritos, gozar dos benefi-cios delta instituição. )

Lauro Müler, Abril de 1934.

(Ass.) Mareio . Machado Portela
Jacinto Campos .

.

Teotonio Francisco de Oliveira
Carlos Kjelin
Manuel JOãO Luciano

- Presidente
Secretario
Membro

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Companhia Nacional Mineração de Carvão d� Ba�ro Branco

BALANÇO GERA_L
ERGERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

ATIVO
Companhia Nacion�l Mineração de
Escritorio do Rio
Banco do Brasil - Rio
Caixa

Carvão' do Barro Branco 9:875$500
85:224$303
�9:779$350

254$500
165:133$653

PASSIVO
Patrimonio - Saldo desta data 165:133$653

165: 133$653
Laúro Muler, 31 de Dezembro de 1933

Mareio Machado Portela
PRESIDE.NTE

Otavio A. Halfeld.
CHEFE DA SECRETARIA

.

(Confinúa na 3a. página)
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CORREIO DO SUL 3

".

Com o comparecimento das
autoridades, exmas. familias,
professoras e todos os alunoa
rigorosamente uniformizados,
teve inicio, ás 16 horas, a pa­
triotica festa, que obedeceu ao

, seguinte programa:
- Hasteamento da Bandei­

ra, com canto por todos os

alunos. Saudação , Bandeira,
pela aluna' Iná Nascimento.
Terra deSta. Cruz, canto, por
todos os alunos. As Carave­
las, pelo aluno Argemiro San­
tana. Na Escola, pelá 'aluna
Liene Guimarãe. Colaço, Vai!, IUI_un_lIn_'m_III1_NII_..�III_••_U_MIl..

pelos alunos Ivone Vargas e

Sebastiao Bitencourt; No Jar- lI) I�jrlrA\II)l()
dim do Coração, por Carmem
Bitencourt. Liberdade, canto, Completou, a 13 do corren-

por todos os alunce, Ninho, te, 'o seu vigesimo aniversario, :------------,
pelos alunos Sebastião Biten- o nosso confrade de imprensa «M�mento do jogador»
couil e Iolanda Passos. Con- «O Estado", diario que se

verea dos dedos, por Candido publica em Florianopolis sob
Santos Nunes. O que me' dis- a, brilhante direção .do sr, Al-
Ie um passarinho, por Aldo tino Flores. -

, .

Lapoli. Meus 8 r anos, canto, .

Em comef!loração a auspi­

por todos os alunos. Minha 'ciosa d�t�, ctrc�l�u aquela Io­

Gatinha) por Valter Santos. I�a em ôtnna edição d� 16 pa­
Ao Brasil, por Léa Bítencourt. glOas, repletas de, variada �o­
Terminou a festinha com o laboração, inclusive poe�las,
Hino Nacional, cantado por

noticiario � muitos clichés.
,

todos OI alunes, Por mais essa �tapa venci-

da, levamos ao digno colega
as nossas felicitações.

T U BARÃO PREFElTU: :��!�E LAGUNA

De ordem do sr. Prefeito
Municipal Provisorio, torno pú­
blico a quem interessar. possa
que foi requerido por 'afora­
mento perpetuo, por Bernardi­
na Silva, um terreno sito á
Avenida Costa Carneiro nes­

ta cidade, medindo 15 metros
de ftente por 20 ditos de fun­
dQ., extremando pelo nor.te e

oeste com terras do patnmo­
nio municipal e a leste com

terras de Eliseu Matos.
Quem se julgar com direi­

tos sabre o referido terreno

queira apresentar SUaS recla­
mações -nesta secretaria, dentro
do prazo de 30 dias a contar

desta data.
, Secretaria da Prefeitura Mu­

nicipal de Laguna, em 15 de
Maio de 1934.

Tarquinio Bainha
Tesoureiro respondendo

pelo expediente.

Sob ,. direção da compe­
tente educadora d. Terêza
Martins, diretora do grupo
escolar =Hercilio , Luz» desta
cidade; foi festivamente come­

morado, nesse estabelecimento
de ensino, a data do desce­
brimento do Brasil.

"""""'"

\ REAUZAQA RESULTADO,
1

TITULOS AUTORIZADA

IMPORTANelA I 010 I °1° sabre Difere�ça I Diferença
a'Receita' a mais a menos

Apolentadorias, por' invalidez . 6:600$000 -$�- -,- -,- -$- 6:600$000
Pensõel 4:400$000 -$-- -,- -,- -$- 4:400$000
Serviços Medicos:

7:700$000 '6:300$000 58,25 3,58 -$- 1:400$000Penoal
Material 1:041$700 27$500 0,26 '

,02 -$- 1:014$200
Se�viço Hospitalar ' 3:000$000 -$-- -,- -,..- -$- ,3:000$000
Re,stituição de contribuição I' 900$000 -$_":" -,- -,- -$- 900$000
Funerais. : 750$000 -$-- -,- -,- -$- 750$000
Despesas de Administração:

-

4:620$000 3:620$000 33,47 2,06 -$- 1:000$000Pessoal
"

. Material:
Permanente 2:000$000 ,-.$-- -,- -,- -$- 2:000$000
Do consumo 700$000 594$500 5,49 0,33 '-$- 105$500

, , Diversas despesas
200$000 27$400 0,26 0,02 172$600Pôrtes e telegramas -$-

Publicaçges 500$000 184$300 1,70 0,10 --$- 315$700
Cl:lstodia de titulos 200$000 --$-- -,- -,- -$- 200$000

. Despeli811 Miúdas 500$000 61$800 0,57 0,04 -$- 438$700
Restituições de contribuições a mais 200$000 -$-- -,-, -,- ,-$- 200$000
Transferencias 5:009$000 -$--:- -,- -,- -$- 5:000$000

,

,Somas 38:311$700 10:815$500 100,00 6,15 -$- 27:496$200Saldo 165: 133$653 -.- 93,85Totais 175:949$153 100,00, 100,00 j'

Lauro Müler, 31 de Dezembro de 1933.
Marcio M':lchado Portela Octavio A. Halfeld

SIDENIE CHEFE DA SECRETARIA
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ANIVERSARIOS
Fazem anos:

HOJE, a exma. sra, d.
Dulcinéa Barbosa, esposa do
sr. JOãO Raulino Barbosa) re­

sidente em Parobé; o sr, José
Fernandes de Oliveira.
AMANHÃ, a senhorita

Odete Pinho.
DIA 22, a exma, viuva d,

Oiimpia Corrêa, residente no

Magalhaea; a
.

exma, sra, d.
Dulce Matos Rolin, esposa
do sr. Ataliba Rolin.
DIA 23, os srs. Anfiloquio sua exma, familia, o sr, José

Orige e JOãO José de SOU2.a Martins Fonseca, do nosso co­

Medeiros; a menina Zuleide mercio exportador.
e 16,17, sendo este ultimo Orige: a menina Valdeia, fi- * * *

proveniente de um penalti. lha do sr. l\t1anuel Aguiar Bor- Antonio Rocha
"'-"'-"-"-"-"-"-"-u-,,-ru,_.._ .._,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,._

20. tempo (inicio 16,35): ges; o menino Amauri, filho Apõs alguns meses de per-
30., 40, e 50. goals do "Pai- da ·sr. lzaias Viana. manencia nesta cidade em,

meiras», respectivamente ás DIA 24" a exma. sra, d.
g050 de licença, regressou

16,36- 16,37 e 16,38; 10. goal Lica de Bem Nunes; a exma. para o Rio de Janeiro, o exi­
do «Guarani» ás 16,42: 60. e sra. d. Otilia Gonzaga, espo- mio musicista conterraneo An-
70. goals do "Palmeiras» res- sa do sr.: Benjamim Nicolszi, tonio Rocha, da nossa Mari,
pectivamente ás l6,55 � 17,4 residente em Orleans; o er. nha de Guerra.

,@\_

d Genézio Zefe�ino de Souza, * * *Serviram e juizes: no pri- do nOSIlO comercio, o menino D AI b d V I'Como era de esperar, a meiro tempo, o ·sr. Antonio r. ce ia es a erie
Mauro Gomes.

.

-

FI' I'pugna transcorreu desinteres- Filomeno e no segundo, o sr. Seguiu para orianopo IS,
(JOHN KARR) sante e monotona, evidenciada Baldicero Filomeno, sendo a DIA 25, a exma, sra. d. onde se demcrarã algum tem-

Lembre-se o jogador de que é a flagrante superiori- atuação de ambos correta e Madalena Pinho, esposa do sr.
po o dr. Alcebiades Valerio

que só é permitida a <char- dade do "Palmeiras» sabre o imparcial, Tacito Pinho; a sxma.' sra, d. SIlveira de Souza, digno, juiz
gelO (tranco) com o intuito seu co-irmão e colega de bair- Os quadros estavam assim Gilete Orige, esposa do sr. de Direito da comarca. Sua
de deslocar o adversario. roo representados:' Donga Orige, residente edID exa, seguiu em companhia de
Não seja violento nem ex- P I G d r Tubarão; a exma, sra. . sua' distinta consorte e filhos.
'pon.ha o seu antagonista a Ambos os times portaram-se

a Lmediras: Nue I es; 'ptmdo- Z, ilda Costa Cunha, esposa do * * *
com muita di ioli O teo e u gero; e son, e ro

perIgo. ISClp ma. 5 me-
M

..

O 'M '

J - sr, Belini Cunha, residente no Cap. Lucas' Boiteux
A vitoria é o fan, sabe- nines do <Cuaraní>, embôra yakílCIO e Ágm,;, anC·dao, Rio de Janeiro; os srs, Gre- Esteve nesta cidade, regres-

se', mas escolha mel'os di- mais fraquinhos, não desani-'B �, emar, pnglo, I e

gorio Manuel de Bem, Anto- donelo M id t.

, .

f' aIO. _
an o pe o « ax», sal oon em,

gnos e aspire a uma vitoria maram um 50 istante e ize-
G' t , M 'I. A r d nio Nicolazi e Antonio Men- o IIr. capitão de .fragata Lu-

di d Ih
.

ram o que puderam na defesa
. uaram.

.

anue, r m o

donça', 'o J·oven. Albano Ma-Igna e cava elros.
de suas cares. e JoãO; FranCISco, �alego e cas Boiteux. '

Cra\'o; Gelson, Valeno� Soa- C:hádo. O 'ilustre oficial catarinen-
res, Ordelin e Manuel Felix. DIA 26, a senhorita Hira� seI' que desempenh� ai altas
Abrilhantou a tarde espor- .eilia Medeiros, filha do sr, funções de Capitão dos pc,,­

tiva � bánda musical "União Epifanio Paes de Farias; a tos' do Estado, veiu inspecio-
dos' Artistas». . senhorita Nerí 'Otili. Salva- nar o importanle farol de

* * * dor, filha do sr. Manuel Sal- Santa Marta.
Torneio Secundario vador Nunes, residente noRib * * *

Dezerto; o menino Aírton, Carlos WendhauseuConstituiu a prova prdelimi� filho do sr, Alirio Alcantara; Demorou-se alguns dias enA
nar 'de domingo passa o, o .

J d' flh d tre nós a serviço da Cia. Te-jago dos segundos quadros do o meDlno uran Ir, I o o sr.

h f"Palmeiras», desta cidade, e João Roslindo. lefonica, da qual é c e e, o sr.

«Atlético", de Imbituba, que .. * *
CarIeis Wendhaseu, que veiu

acompanhado do sr. Oscardisputaram a 3a. competiçãO CI ube «3 d e Ma io» Bataro.do interessante Torneio Secun -

* '*' *d
. Realizou-se ôntem, nos sa-

ano. O paquete "Aspl'rante Nas-
A

.

d Iões do clube «3 de Maio» ,
, o contráriO o encontro cl'mento»,' que 1-arpou deste

I I' uma animada soiréé dansanteprincipa, êste se sa lentou pe- d d M porto a 16 do corrente, levou
I d 'l'b' d f em beneficio OI in igente a-
o gran e eqUll!lo e orças,

d S I h os seguintes passageiros: _I mé e i va, que se ac a emo que tornqu a uta atraente Para Florilnopolis: Julio,

I 'extrema penuria necessitando
e, por vezes, sensaclOna . Ferriera Braga, Judite Macha-
E

.

t de um au,xilio para a conc,luquall que o empo regu- h do' dos' Santos e a menor
I ' são de uma pequena casin aamentar se escoa sem vanta· HI'lma Machado dos, Santos',I d cUJoos serviços estão paraliza-gem para qua quer os qua- GUI'omar Goeldner, Antonio
d

_.

fA á'l
'

h dos por falta de numerario.
ros, SI não ora, u tIma o- Fanran,e, Antonl'o' Requl·va.I b Abrilhantou ii festividade a· ..

ra, O tIPa meiras7> o ter o pon- G João da Mata de Frel'tas No-J banda' musical "Carlos 0-to �e vitoria. ronha, Antão Velho' S. Aze-
A'd

'. mes", humanitariamente cedi- ,
parti a teve a segumte vedo Rosas, Fernando José,

d da por seus dirigentes.movImentação e pontos.
* * * Felipe, Emilio Vais, Vicente

lo. tempo (inicio 14horas): Clube «14 de Julho» Mayer, Jorge Cardoso, ceI.
1 o. �oal do "Palmeiras" ás Fontoura Borges, R.ogerio14,20. Foi-nos endereç�dol pela Gustavo da Costa Pereira, Ana20. tempo (inicio 14,50): diretoria do Cltibe «14 de Ju- Angultiki e Padre Antonio
10. e unico ponto do «Atlé- lho", de OrleaRs, um convite Luiz Dias. ,

tico,.; ás 14,58, de um penal- para assistirmos ao baile, rea- Para Itajai : Nair Lopes Ra.
ti· 20 ponto do "Palmeira$lO lizado ôntem nos salões daque- mos e André Bernardino daá� 15;29. - la sociedade oferecido, aos Silva.

Os times pisaram em cam- srs. drs. A,rsenio Lui,z,. pro- Para S. Franciseo: Arnal-
po assim formados: m�tcr pubh�o, e Balalnl So- do S. Tiago, !lenhor� e cinco
Palmeiras : Farias;, Mosart bnnho, mediCO. "fl'lhOS', Amelia Simas e a me-
V·' S El 'd' P * * *e lena; oc�s, PI loe �- NASCIMENTOS nor Teresinha de Jesus Simas.

_....."""' ............ '"""' """"' ""'"'.....=......------==---------------..!...=== .....:-- ==i..=====�==== dro; Edu, Izalas, Ivo, Flon- , Para Santos: Adilia Paiva
ano e Polidóro. O lar do sr. Baldicero Filo- dos Santos.
fillético: Belini; Pires e meno e de sua exma. esposa Para o Rio de Janeiro:

Cireli; José, Henrique e Ali- d. Diba Filomeno foi enrique- Eduardo Silva e senhora; Li­
pio; Almerindo, Celio, Anto- cido com o nascimento de um lia da Silva Fonseca e dois

CaI·xa da Aposentadoria e Pensões dos Emp'regados da Companhia Nacional Minerarão de Carvão do Barro Branco nio, Durant, e Juvencio. meDlno filhos.� Atuou a partida, com aI- * * *
P IM' 'd d tO sr. Jovito Arnaldo dos e 0'« ax", sal o es e

I gumas falhas, o sr. Ildefonso 'd' t
'

Santos e aua exma. esposa d. porto no mesmo Ia, omaram
Batista.

'Vivile Barreto dós Santos es- passagem para FlorianopolilCom o resultado dêsse jogo, .'

b tão de parabens pelo nasci- os segumtes passagelroli :
em que o teve a vitoria, por 'A A IS'mento I ocorrl'do a 13 do cor- ' ugusto mara , erglo2 x 1 o «Palmeiras", êste se P' J' C Alf drente, de mal's um'a fl'lhl'nhs, Ires, ose ampos,· re o
colocou como finalista do inte- C Ad I' B d

d que tomara', n'a pl'a batl'smal, ampos, e IDa ernar es,
ressante certame secun ario. G 'b ld' V Ih

'

o nome de Avaní,em L. Müler, an a IDO .' e o, major* * *
* *, * JOão Guimarães Cabral, Her-Humaitá, X America R D N'

.

NOIVADOS minia oberg., ante atlVl-
Bater-se-ão, hoje á tarde, . dade e senhora, Guilherme

na cancha lameguista, as esqua- Co� a 'senhonta Rosa de Avila, dr. Claribalte GaIvão
dras principais do «}-Iumaitá", ConcilIO, contratou casamen- 'e senhora; Mussi Dib Mussi,
desta cidade, e cAmerica", de to, a 16 do corren�e, em Tu- João Nicolau Jorge, Antonio
Tubarão, em disputa da 7a. barã�, o. u. Helt?r ,Souza, Pereira, Antonio Requicha.
orova do, torneio da Taça «Co- funCiOnarlO dos escntonos da Azevedo Rosa e Martimiano
rante Popular". Es!r�da de Ferro D. Teresa Tavares e 29 passageiros de

Esse jélgo promete ser mui- CnstlDa. 3a. classe.
.

t t
* * II:

* ,* :fito Interessante, por ra ar-se
Com a senhorita Hilda Tei-de dois conJ'untos treinadis- CASAMENTO. xeira, filha da exma. viuva d:simos e bem equilibrados. F k T Realizou-se, quinta feira

Servirá de juiz o sr. Hei.- Emilia ran emberg eixeira, última, neata cidade, o enla-
tor Sá. ajustpu casamento o sr� Nor-

ce matrimonial do sr. JOãO
Tendo sido desclassificado berto Fatio, gerente da filial Mendonça, comerciante nestadas' "Ca$as Pernainbucanás l>

o «Esporte Clube Tubaronen- * * *
.

praça, com a exma, senhorita
se», ,pelos motIvos que já ex- VIAJANTES Lorena Nunes.
pressamos em ediçãO anterio,r, Os átos civil- e religioso,farão a preliminar de hoje, O! Eduardo Silva foram efetuados na residencia
clubes cHumaith e «Barriga- Nacompa�hiade�uaesposa, da" noiva, á praça Conselheiro
Verde", ambos desta 'Cidade, _viajou pelo "Aspirante Nasci- Mafra. '

'

os quais dilputar�o a 4a. pro- mento", com destino ao Rio 'Paraninfaram as cerimonia.,
va do Tomeio Secundario.' de Janeiro,'onde foi a passeio, por patte da noiva, os srs. Eu-
O vencedor desse jogo se o sr. Eduardo Silva. zebio Nunes e Alvaro Nu-

colocará como finalista do cam- * *' * nes com suas exmas. esposas;
peonato dos segundos quadros, José Fonseca por parte do noivo, os srs.
Abrilhantará a tarde a banda Fixou residencia na Capi- Paulo e Pedro Mendonça C
musical ,,,Carlol Gomei", tal Federal, 'acompanhad� �� suas··eirnas;-'Ienhõral.

-, -

,

\

Um diario carioca entrevista o
dr. Alvaro Calão

O diario «A Nação», do Rio, estampou, em
sua edição 'do dia 13 do corrente, o cliché do dr.
Alvaro Catão, presidente da Confederação Brasilei­
ra de Desportos e diretor do Banco do Comercio e

Industria ' do Rio de Janeiro, publicando interessante
e oportuna palestra com s. s. '

O dr. Alvaro Catão, afirmando não haver ra­

ças superiores ou inferiores, mas apenas, raças desi�
guais, focaliza um têma que exige profunda medi­
tação, pelas notaveis consequencias sociologicas que
dele fatalmente decorrem, quando fóra dos domínios
da tése das _ equações.

No proximo número, Correio do Sul publicará,
na integra" a entrevista do dr. Alvaro Catão.

�,PREÇO POR PREÇO
,

,E' O M E L H O R

DOR
GRIPE
RESFRlADOS
eOUCAS? '

Gnaraín'a

Fiscal de estrada

NÃO DEPRIME O

CORAÇÃO
NÃO PRODUZ AZÍA
E' UM PRODUTO

BRASILEIRO

Lab. Rf\UL LEITE
-:

== RIO ==

II_UU_UU_III1_III_nU_IIII_III_III1_n__ IIU_

O sr. JoãO Boaventura Fon­
seca foi nomeado, por áto do
sr, Interventor, fiscal de es­

trada, subordinado a Inspete­
toria de Estradae, com séde
em Tubarão.

-ta-ll1I_UU_IIU_IIU_III1_IIU_UU_IUI_IIK_IUt

_lln_IIIt_!lII_I�_lIn_"'IIII_IIU_UIl_IlIl_nll_l'

'"

, Featejou;' com' um animado
baile, o seu primeiro aniversa­
rio de fundação, o, Clube Re­
creativo Musical «5 de Maio".

__••_ ••_ .._ •.-.._........._u ....

Palm�iras X Guaraní E EJuando silvou o último
apito" o Placard assinalava a

vitoria do onze tricolor pela
eleva�a contagem de 7 x 1.

diléta filha do ,sr. Teodoto To­
non, capitalista, aqui residente.

* * Consorciou-se, ha dias pas­
sados, com a senhorita Maria
Hering, o ar. JOãO Kovask,
re,idente em Lauro Müller,

(Conlnúa na 4a. página)

Perante assistencia muito
reduzida, realizou-se,' domingo
ultimo, no gramado lameguista,
a 6a. prova do torneio sul­
catarinel_lse da «Taça Corante
Popular», a qual foi disputa�
da pelos qúadros principais
do «Palmeiras" e «Guarani»,
ambos desta cidade.

A movimentação d�s pon­
tos foi o seguinte:
lo. tempo (iniciou 1 5;40)' :

10. e 20. goals da «Palmei­
tas», respectivamente ás 1 5,48

Foi muito cumprimentada,
p,elo seu aniversario natalicio,
oco,rric;lo a, 9 do corrente, a

,

exma. lIe�horita, Anita Tonon,

(Continúação da 24, paginá)

,Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados da Companhia NacioDal Mineração de Carvão do Barro:Branco
Demonstração da «RP.CElTA» do E.xercicio de 1933
,

TITULOS
ARRECADADA' RESULTADO

PREVISTA
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30:034$000 3.1 :416$800, 17,86 1:382$800 -$--
24:550$000 26:�01$100 15,29 2:351$100 -$--
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Marcio Machado Portela

PRESIDENTE
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Bibliotéca Pública
"

IfOI pa tempos nO��!lda
. prefeita do plunicipiC?

�I pS velhos tempos ho- Não'emito, conceitos ,�es-
',' de S, JOãO doá Patos,

�

� mêricos, enquanto po- eienicoa'. .. ·

"

no interior dó Maranhão.' iA
. vos outros pas�avam d� Repito, �curre�te ca��l1lo», senhorinha Nõea" �c1,cha San�

regime oligarquico, sem impe- velhas verdades que se ajustam tos; e soube-se depois, por te­
r�tivos de ordem social, ás ba- ao caso do Brasil. legrama do J:>iauí, qne 'el,a
ses rígidas '.�a mora] teecrâti- Nas «Guerras do Pelopo- subiu' o rio Parnaiba, ém bú"�
éa, __:: a Crécia, mais culta e neso», já Tucidides os assi- ca da sua Prefeitú�a•. ; .:

'(Continuação da 3a. pagina) mais sábia, ia se 'iniéiando' no naria com verdade. 'Mas o 'telegrame -traz ou-

P
exercicio da livre democracia. Renovou-os,' secuIos após, no, t iddA·

_
ass,!u pllr uma completa Latino Coelho, sobre o as-

- r�s n�vl, ao es. "moça pre-
refórma o Hospital de N. S, seu ardoroso combate «as oli� feita e nca ou, se 'nlo, ab.s"!

qa Conceição, desta cidade.
sunto, escreveu, talvês, a sua garquias das, superioridades in- tada;.e não é, inexperiente cJn

9 novo predio, que foi' áca-
mais bela página. feriores», o grande Bourget. �egocioS', q�anCIo, Dlell-ó�: ,p�-

E di' d
De agora, áOI poucos, foi A verdade demccratica, em \u;ular.e.s, pois gu'" chefia uma

A A.tuaçã.o De Hermes Cassio' Em ,flo,rianopol,is lÍla o u tnnamente, é estinado desaparecendo li, figura mar- d I di f'
, I" .

.

aos doentes de molestias con- .

I
,.

'0"" d d h " povo e cu tura ru unentar e 'Irma ccmercrat, -1I�portanje:,
, tagiosae." Possue" 8, quartos

era e or_nma ora o <:ro!. .mcipiente ccmo o no�s�' �ó se �ue tamQe� mobiliza ctlÜ.tc.il.
I hioieni

." Guerreiros eram subetituidoa .

f t'" d'
,

h
,',

d' 'Mal'� al'nda' '. a 'aen'J:o·inha

Ab I M f N T S' d' V O SuO
amp os e rgremcos, aSSUD co- or cidadãos.

" e e ivara, quan o, I;>uyer sa Ia I" .",

i ia
"

a ra io eria i o ítima o
/I

eroe esmasearado? mo espaçosa e coníortavel co- p
A' l'

'

.

t d compreensão partidasie, como Noca R.och� Sahtos" proí;gé'�
�inha. No terraço, está . laca- h

,anç� cl,nqu,s.a ora, se tar,efá de cooperaç,ô.
. agric1,lltú,ra' sértáneJa.e reêelié�

tizt'da uma =Lavedeira», de opun am as utas incruentas
.

'O� tidca nolíti p,,?,r ,iiso, s,em .,'co.nc.ur�,o.>,,,,n.";l,p
A"P trl "O Ab·l" M f N' H

" pelo sufragio. ,"'"'' s pari os pO,I.lcosnec�s�. -- _ ..:--

a na • uva ,I f,O :.�Ç\ ra, o ospital DeCaridade cimento armado e uma grande E h
sitam estimular energias civi- consenso 1,lnammcr �os lav,rll,"'I

, caldeira de ferver roupas.
',a istória sempre se re-

cas, na
; solução dos nossos dores, a corôa �e i:a�I!��',"ª�

E
"

d h id
I

d id I' Com todos es o't' penu, .problemas vit,a.is, em, platafõr-] alg,o,qao. •

'

m VIsta e aver SI o ra que estas ÚVI as atua - certa vez aproximou-se demim .'" ses Imos C d
d d H C·

"

h
'

d'
" , melhoramentos a h H

* * * mas espraiadas. ,

'

om,vree,n, e-se, p.OIS" � a"l.,.e-.,,
esmascara o ermes 05510, mente, ten am cresci o de usando a maneira mais amiga- .

�
"

c a-se o os- ,
.

-,

o «uotavel contabilista" apon- vulto, como, realmente, eres- vel que imaginar se' possa e P!t�l, desta Cidade, em co�-
No Brasil, sejam, qJl_ais fQ�'

.

O campanario será o via- �na com, q�� � eat�o, es,p���A."'I

tàdo pelo entãó governador ceram, no espmto popular. me sugeriu esta verdadeira dlçoes de receber grande: nu- rem, no tabladô eseorregadío tico das org,ãnizações que o
"

o
,

os ,ha9Itante. de�. S.,;,J.9.,��
cÍvil 'e militar

" deste Estado, "monstruosidade, por intermedio
mero: ele e,�fermos., ,eIP ql}e vivemos, os destinos ten,tarem reviver. dos �ato$. "Vão ,te�_ur:q." ��'"

G 1 P I d A Hermes COSSIO em N t f f politico-sociais, a 'democràcia A época', não no,s l'ludamos, n�a na sua Pr,e/.,el.t.ur.a,,', E".m.'".'
enera ,to omeu e

.

ssis da pérgunta
•

que repito t I a par e, que Ica aos un- d
• � "

Brasil. logo após a vitória da �Flor�an.opoli� qual dele a' ouvi: cP�rqUae dos ,da nova construção, f"Oi �ãO. pQdeJ:á falhar. é de intensas soeializações;' 'vez �l1n ç9ro�c:I � !,O&�, pir,

R�volução de 30, para pro- "você não diz 'que foi o d.r, ergUld!! uma C�pela, que na-" O:col�p�o que sof�çu, e a,s' Nem a iriealizavel democra ... ,s,onho, 'retro.g�a.d� ç fei�� lF!���
.

c.eder rioorosa sindican,cia n" Hermes COSSIO aqUI apare- Ad If K d
'

t
da deixa a desejar, sob o pon- r�strJções qlu� �,ofre ,alinda, ser- cia e.letiva,· sonh"ada por M,on-" i�m.a E�a ?}I),aD}lca, rpÇ�'i�9�;

I'>
-

24 d' b d
o o on er quem gas ou d' , .

I' d talvez b n t dAI
OelegÇlcia Fiscal destaddade, ceu, em .e. o';ltu ro e

este dinheiro, na pro aganda
to e ':llIt� estehco, reahva- v�u ,e servem e aVIso aos ,que tes<jUleu, nem o comUDls-mo', ,. ,o_l}l-,e <:'Ib:n:.I�!:, '

,
voltou a preocupar a opinião I ?3�, comdO 0phcll�1 dasdhoAstes da candidatura Julio P�estes)" mente a pmtura e escultura, a detúrpav�m, .em sua, pr,ática extremo do dell.vairáment<? mos�, Ta,n.�o que �ai, mª(lQU pr�

pública o caso de Abilio Ma- v!toBnos�sl e. to ",meu e �- t: Abilio Mafr'! assim' ter-
F I

*, � *. e em sua fm�h?a?e. .
_
covitá.. "

, i parar, Ulp,. Ç8I]lPP.,. c;le .13v;iaç4,_O '!-\
fra. �IS raSI, q�e ,ocupa�a,� a Cl· minou a palestra que conosco

a eceu,
.

vItima de perti- A dem?crac_la s.e reahz�ra. � �em à lIlalS ampla c:olab�- I
sua �u,sta. E 'ipqr��l:ltQ, ,ã II}llll:

E si já pairavam dúvidas dade, 10RO apos a vltona ,da manteve:: naz enferl!ll,dade, no a�rabal' SãO eXI�enclas Instantes de ração, em todos os setôres, os aUs.pl(10S� 'a. expçctlttiv,a ,do,

e.m tôrno da, eo.s;aivêl culp'abi-,
Revolução de ,�O. 'Nã 't d b I de de Ohcmas, o sr. Timoteo ,nps'sas tradições citadina,s, que mais' expressivos "valôres isola- en�aio feminist� na;.a!ln:ti.Jlistr.a:.
E '" d'

- o coglo e sa er qua B"
.

eh b f d h' f d S J d P""
'hdade de A lho Mafra no

d .' apen!ls trhes Idas pas�a- ou quais os meus álgozes; mas, ' ,lte�cou�t, dantIgoo .. efe de s�mpre sou erar_n e ellvar, o os,, Oje,
. �aca.8sarã.o. .

ção _� .'� p�p ,9� .!ltq�.. :

desfalque verificado na' Dele- os apos sua c ega a vltono- Ih f f"
. carpmtarÚl as hcmas da d!reIto tomo e�lDente Junção A pobtlca dos, partidos,' Nl.o perc��9S Cí� \!..t. o

gacia Fiscal. agora, depois de �a � esta capital; era afaino- ii::odur:a ai�r)·:�rç'aq:e
UI VI- E. F. D. '"Terêsa Cristina». de paz. , 'cumpre e urge i extirpár a' f·i- novidad".

' , '

ter sido posto em des'Coberto so Estawisky bras.ileiro, hoje d t t'd�m pre· O seu sepultamento teve gran-
'As ditaduras são fenomenos gura retardadª do Chefe.

��., \

d considerado o rei' do «cambio- tce en est, -que, quo �d,lana�eân- de acomp:anhamento O extl'n- p)olitico_'g'overnamentais. Nunca
'

Ejs a co.mDre�nsão de ....o- cxxxuxxxxxuuXXXXXXI
o estofo moral e Hermés

d' di' e; me em consumi o a VI a, '

d'),
: d

..�

c, E
.

k b 'I' negro" eSlgna o pe o então . 1 d
' to elxou 'vluva e filhos �erão, porém, ex'p'ressão de or- cratica, abor ada �pe·lo prl'sma' C

,'." ...

08510,. o staWls y rasl elro" 'd "1 '1' d
no mais crue os martirios,,'

','

ç( P d
estas dúvidas se a�entuaram governa or CIVI e mi Itar o' .,.

d d t t" * * * dem juridica. , •
da s!?çi�ljzaçã�. • ar.vão e' e pa'

r::' d' Pld' A na mais Imple osa as or uras.
E I 'd 'A' d 'b'l

. .'
'

, "
'

", ( < "", I,�·l
grandemente o que' por 'si ç.sta o, ,sr. to omeu.e 5- N..Jo t" : 'd stão 'reco hl os ao Hospl- ,'emocracla, rasl eira. ' ou NãO, ha fugir a. tão radical
',' , " B 'I' d

aua me em SI o poupa- I
'

d f d Csó deve determinar por par '

SIS rau, para proce er uma d T d t' 'd d ta ,em tratamento de saúde a
sera encara. a. .ora 9S c.lr.cu- impeiàtivo, indecIinave,I éara- "til,'

<
,

• ,- ',' d'
"

Dl' F'
o. u o me emsl o'nega o, j d 1

"

'

I d b I a arIA"AS"
te_da justiça, uma cuidadosa SIlO IcancI� na e egacla IS- Ilté a minha liberdade' condi- sr&. . ?�ebna de Oliveira, os e �u, )�llVl��O, PQ Ibco, cteristica 'da'atualidade.. ", '. ,'" ,'i � : � ...

revisão no p'rocesso movl'do cal, em Virtude de 'uma de- .

I b At"t d.l esposado sr. Manuel Pedro �om,malssensotecmco,e par- TodóE n,ó,s, q,ue lã" estre-
, " b'd Clona, so o pre ex o e que dO"

, 'd d f d
v

C
.

contra Abilio Mafra. �uncl? ,rece I a.
não estou prêso

,.

na 'Peniten- • e, ,b>:_elra,. capitalista, aq!li �I ano, em .to as as es e�as, ,.e, nuamente lutamos por Santa onhDú�" em pr.Qgresso, a

FOI quando Hermes Cos- , ,

d' .. ' ; "/'

t
reSIdente' Lmo May e Bernar- a�ã� e prO)eç.ão, ou, ,de, 101- Cat,arin,a" na 'ulti,n,lá refr"éga. ext�a�ão �o carvão: de pepra

sio foi apresentad.o aos homens chlanab, qduan }t' 511 'taqdu, es °t"u �I'no S,'lv'a: o'

CIO fará f ã bl I I â t' I d'
'

d
"
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c um a o a es e el o e mar 1- � "

"con ISS .0, pu, Ica.e e Cltora , compreen emos a ex-
ca armense pe as I\'ersàl com-
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1�pressa, d� s�a lnevltavel rUI- tensão salutar de,sàs verdades panhias q�e. eXp'lo?m as �i..

to' ger I Ab'll'o' M fr"a q
.

: b'l' ,
clmen o n o em en ermana ' ?a c9ngemta.

.,
e, aaí, a nos,sa vit6ria; seg,ê- lIas flm ,atIVIdade no. Sul do

" a, 1
.,
a , ue, ta lista,., .

d luga·r Madre deste munl'AI'-PI'O Ao tom m b I d d d' E tdE' '

"" ,
n, � rasl elro,. r�,ser- ,o e nossa li miravel'coêsão, ,& a o, ' tapto e aSSim, ,que)

ate 21 de novembro de 1930, l O I" d d 'd' aproprIa a. .

""

I E d d
.

I '. resud.taa o, a slOd Ica�- . Até a liberdade condicional tIveralD: forte contenda JOãO vou o f!l0mento a mal� � ta d,uras q.u� se, n,os a/fig9raJlsem a
. ��l'a a, � �err:,o Q. :r�{ês� �

exerceu, nesta 'capda, sem cla proce I a, e por emalS I f
'

d t-

t b ' d Sapateiro e' 'M'anuel Gaspar e a maIS fecunda d s m
- '_ r Crlsb t

'"

.. ' 'a, Iss,oes. as cO,ntmgenclas" , ", _.' n,a r,ap,sp,ort,ou,no.corren-,
Aue nada 'se pudesse levantar, f h' ':1

• " me OI nega a, es a elecen o
'

E fI'
_

. _

'1 con eClao ... J:squentados os ani M' u pressmto, 10 e IZmente, E 'Lã t
te ano, ate 30 do mê. findo'

em d'esabono a' sua "pro'bl'da-'" a, ]ush�a uma SItuação ebpecial t' .
. m(os, a- o amaOlJ em ou ras t'

o

I f d f entre n6s, a tara ataviea da '

,

t
,! I' 27,480 toneladas do nosso

de de funcl'onarl'o", o 'cargo de Ouvindo Abilio p'ara mmha pessoa; para a qual nlue enu com prolun a a-
'd' d conquls as que Iremos a can

d t d Ispersão . e energias êm tor- di' d' 't A

-

carvão, correspond"nte' a I 374
tesoureiro da Delegacia FJ,'s-' M''.a.',f,ra.. convtergiram todas as vialcon- �a a ao seu c�n en .or. .

. ,. " "d çan o, re o nosso es emor e _.'''' ,..'"
.

_

t d
' João SapatelTo fOI recolhi nelOs este,rels e em 'rapl 05'1 Ih di d' .. vagoes.

cal, fOI' ac'usado, e, m'a'1'5 tarde, ",

ra o' passa o.,'
'
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pe a nossa oa ar a não ate
- d H t I d t d d triunfos dê malacachêta.
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condenado como �utor' de um Em virt1,Jde d� função exer-
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o'ao OSpl a es a CI a é"
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'd d 'á
onde seremos capazes de die- m Igua peno o do ano

"a H'
• � o agressor prêso em flagrano necessano que es e ) ..

d d pas d "f
.-

des-fal'q.ue ve,rific.adQ naqu�I:8' C! a. por. ermes. C.'oasio ria Iniciamos esta noticia, en- t,ie, pel", I'n'spetor de quartel'- nos aperéebamos en'qu -

nt
' "gelr, nas 're\vm icações e nos- sad o, q�e ate agora, OI o

'bl
' Ind dd' d'

'

'dd'" d' f"á a, o es-
la terra e de noss'a gente.

ano e maior extrat'ão, a Es-
repartIção pu Ica.

' "5 Icancla proce I a para es- careceR, o a necessl a é Im-' r·.ã'o do arrabalde. sa Isper ã t t d
>I

E.
� d fI!

'
. S o" a e ,ar ,o lO eres-

,
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.
I tIa a tr.an.pó.rt:ou an,en'as • • '.. ,

, m, tôrno dêste' processo; c'Jarecer o es a que 'em que periósa, urgente, inadiaveJ, fa- .

J
* * * I d I d d R il'

,�tr

que impressionou vivamente a f?i envolto o nO{lle de Abi- tál, duma rigórosa revisão de A
'

se gera a ijacI�n�_1 a, e. enato. e .Medeiros EJorbo.sa .2,2.840 toneladáC.ll:loU:.e"" as.-
I d I d I M f I'

cha-se em festas o lar dó sim neste ano um
'
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popu ação a capita, on e 10 a, ra, re�o.vemos pro,cu- processo, e a terJIlinanios,' ba- A
_",;-"-;"'-.._ ..__n_.'_"'.._ .._ .._ .._ .._"_.._ .._"_.._ .._ .._ .._" acresclmo

I H I d C d sr. ntonio Lapoli FI'lho, coro -- de 4 640 to I d "'b
Abilio Mafra sempre ,desfru- ra- o, no ,ospl.ta e arl a-, tendo na mesma tecla, sém ' . O d J d O' L

' Cd'
ne a as so re o lo-
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d d d
ô nascl'mento de uma I'nteres r. U I'Z " I'rel'to ,elam o " orreio o Sul» t�l trallsportado no me··....

, � pe-
tau o melhor conceito e aca-

' e, on e se encontra elll tra- maiores' comentarios, porq,ue,
. � .,.,..

h d I \" • d d
sante men.ina, . d

rlodo do ano fl'nd .�

tamento, ouve gr;m· e ce eu- tamento. o· a neçessi a e imprescendivel, man
'

ou
' o. c;,

ma, em vista 'das circunstan- 'Encontramo-lo, jungido ao que proclamamos,., ressalta, á
* * * garant�rl . Até ag6ra o carvão 'f.oi ex-

I
.

b Ad'
. De sua viagem a, Floriano- t 'd J f

'

ci�s escandalosas e irré,g�la- elto,.so o p��o f p��maz en- primei�a vista, � não ser que r' p��ventivàme�te 'raIo con orme o quadro
res em que ,foram, procedidas, "fe�!n..ldade e,. grande.do,r m,o.r.al; a JustIça de nossa terra quei- �o IS, regressou sabadó, acom- abaixo:-

'd f I panhado de' s�a exma .. proge- C h" N M'
as sindicancias apuradoras de ,entre pess0cls

.

� sua a�lla, ra que Abilio Mafra continue ditorá, o dr. Renato Barbosa,
. � �r\. Julio Marco�de� de ompan la . me-

responsabilidades, .' ,que; o conf,ortam no seu imen- sofrendo os suplicios de uin�' 'd
' I ·Ohv:elTíl, empregado da 'Ílrma raç�o ele �Cllrvão do

Tais como: não houv'1 to- 50 IOfortuDlo, condenação, estando absolvi- �, vogado, aqui residen��. çomercial Eduardo Horn, nes-
Barro Brarico
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mada de (-:ontas, que foi, pe-
1

Declarad9 o fim de nossa do pelo conceito popular. � * *, I _ta '�idad�,',reciQerêm, �or seu Compa�hia·Mina. do
lo acusado,. por mais de um� �i5ita: prontificou-se a falar,. s:uxuxuuxJCunxuu Ach�m-se bem: a�lantado� advo�a�q dr. J�ão de Olivei- Rio Carvão

. - .

5.680

vez, requerIda, sendo-lhe sem- unedlatamel!te, dizendo-nos, l
, , , '

'

(.- , ,as sefVIços d�, �qertura d, ·ra, umil ordem �,e hl\,beas- Comp�nhia Brasileira

pre negada;.o ba!/lnço foi .fei- se,m rod�ios, c�m �irmeza� o •- • --. •-._. q,ov,a, tray,e��a" "�Iclados pelQ _corp\ls • p'r_eve�ti�o, a�egll:��o CarK acCArà�a.ngúá 2�5PO
to, sem a a�SJste�c�a :'�a parte,: que abal.xo. vai �e.glstado: !L()RIfEIIJDQ/H! f p'refe,lto Marcfhno Cablal. achar-se em .lmlDent� p'�rlgo Grupo(4)depeque�al"
es�e balanço fOI mlclado s()?' _ Po�e�se ,dizer. que Her- .f!I' E/ ,.":EI'YDIDO No : ('Do Correspondente) de c��st�anglmenw �l,ge�,:nJl, _;.:....._,,,_,,_,,_._,,_,, ,

Minas - Cresciuma'
a ,pre.ssãOd?e uma pe!se�uI- mes d<;os�l� a,gt�, no meuT, cda- .�•.ç:.:.:-."r!:iE.!.::..! UUXXXh:xGL.xxúunxx sdua 'dhDlerdade éÍde IOC�r.lOÇãO,
ção mau !ta, nas primeiras so, I�CrlCIOnarlamente. \ u o

',l �".;.:.�. � '- I eVI o ameaças e priSão por ordem, havendo o dr. Juiz de
horas da vitorria da Revolução, fez' á minha revélia, e, por l?,un:c;n:uxx,xxuxux ",CORREI ,DO ,SUL" pInte da autoridade policiàl. Direito manJado· e-xpe<:Iír� 11

• .. *.

sebdoo acusado, logo prêso, assim dizer, de pqrtas cerra- C"rianc,as raq..uitl·ca.s Henri.qu,e For,tes Filho Pedidas as i.nfqr.mª-çõfts.decos- favor do,pa'éierite, o oecessa- Afim de aumentar a extra-

e prêso ficou,' por mais de das: Creio que basta, para tume, foi afinal concedida a rio salvo-conduto. &á.o, de .carvãO, ã
-

CcnipaDlli�
90 dias, á ordem de ninguem'; que não haja düvida sôbre a Mil9 r.as .. fracas ( Deixou de fazer parte do - ..- ..-",_.._"_.._m,_"_.._�,,,�.._ .._ .._._,,_.._,,_.._,,._",_' NaciQÁal Mineração-ae CarVão
no <dia seguinte ao da prisão, m'aneira como agíu o delegàdo escritori� comercial do «Cor-

' 'do Barro Branco, que expl6ra
fOI aberta a tesouraria para o do general Ptolom'eu na'I'nqua-

"�o d' 'S I
�

d
j' b Ih'- :u.n;,x,;-xxuxxxxxxu,uuuuxxxxnnxuxjuxx)' as minas' 'í' 'd ,.< d; """,

rçl9 'o u. �, on .e tra ,a ou ,,' , "l " ' ,..� �,"., ' , , __ .Sl, 1,l,ª •. at,. llQ, Iltrlto,

pr?ssegllimento,dos trabalhos, lificavel injustiça co.m"que se

T
durante três anos, c()mo en- C'onsu,ltôrio,:Clrutgic,o Dentário de L.:auro Müler, ac;badein.-

compulsados valores, s.em a' procurou macular o meu nome
.

O n ·1,(' '0 c�rregado de rccebirr.entos no
" , . , .., ' " .t�lar umafpotente ualDa de lôr-

presença do denunciado, es- ilibado" êste detalh_e/ deveras int�_rior, o sr. Henrique For- DO ..... ,ç.a. par!! RJ:Q.dúziu_energia-ne-
tando ali pessôas �strànhas, el6quente, que; por' ai só, diz tes Filho, que sempre se ,re-

'" c�ssaria á eletrificaçao do I�r-

e"o que é mais grave, os tudo: no mohlentoem'que eu I 'f
"

I �Jl(\u muito dedicadó e cUm- Cirurgião dentista PROF. JOAO B. CALVOSO . VI�O ��.t��Sã,.o,�as minas 'e

pr1oprios den�nciantes'dque, ab- e�bar�ava' tto".automoveI que
"

n, a, n t I· pridor dos· seus d�yeres� a,�in- [%lJ '�)' FORMADO'ÊM'- 1921 tambem, parad··Jazer funcionar a
so utamente" "não

'

po iam ali me transportaria aPenitenciaria, do com toda correçãP, no,s sei';,
ar comprimi o, máquinas per-

estar, sem a presença do acu- lo�o apôs a miriha prisãO, efe�
,

viços que lh� estavam afetos.
EX-LENTE DA CLINICA ODONTOLOGIA NA FACULDAPE DE .flJn!�i�e_�. de.. rafa.
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sado. '. tu�ada de maneira, pouco gen-· S
· I

F,iARMA.CIA k 0001:lTÕLO�I� :DE'JA�O,TlCA�AL .. S. PAUl:Ó F:oram,. fe.ita�,ejXp,efi.��,�.$Ul•.,.,
_
:Com? se vê, sobr,adas ra-' ,til pelo s�., Neri' IÇp�tz.' Her" . �per, f�,�tificante Ixnxuxnxu�x;xnnxx I· pa!f<: concTernente ao ar cp.�:

zoes exutem, para ql,le sem- mes COSSIO avaD'çou vlolenta- 111',f'aml'nOSO'. D mU,'I'to 'j'.
�.

Ii\ I
',' Tratamento �e todas' as IIJecç�es bucais e ilenf'rias - Cura pnmlldod,áS qua.�.s,;der'lJlot,i�Q._

pre pairassem dúvidas,"no con- mente contra niim, e aposlou� V �
UIZ em \"i,Ir ean,s rad��al, d� ..P.,iorrqéa»" ·Pistulasa ef�. resu ta os.

. ""'-"

celto popular, sobra a culpa- se, pela força, dê todas as cha-
.

"
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.

NoticiaL procedentes de Flo- E I C,. oh
bilidade de Abílio Mafra, e ves da Tesouraria, l'nclu'sl've sabo,ros,o ,nispõe d.e BParelho,.s elétricos ;II'R�6tBurações profEticas pelos .pera aque a omp.· i.,

d b
rianopolilil, informam-- que' será 14 a co t r - Q d t "t· 'ti em vista dOi 'rélult�doSl colhi'"

entro em reve, veremos, em dos cofres, que, na ocasião, d ." d I D'
,. Id

o

r
r

"
n efçao e. en a- : ��l& iIIpe�I�lç04t?S processos dos, te_r' i"..., aum-ento be'm',

vista das gravissimas a'cusá- ,trazia comigo.
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